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Em 2023, oferecemos o curso Para Além da Decolonialidade: Projetos Emancipatórios e Pensamentos 
Autônomos, coorganizado e lecionado por Farid Alatas, Marina de Regt, Vinicius Ferreira e Eloisa Martin, 
envolvendo a NUS (Universidade Nacional de Singapura), Vrije Universitat Amsterdam (Universidade Livre de 
Amsterdam), UFRJ (PPGHIS e PPGSA) e UERJ (PPCIS). Naquela oportunidade partimos 1) da análise da 
colonialidade como um conceito sociológico mobilizado para explicar a resiliência histórica de estruturas 
coloniais de poder no mundo contemporâneo, observando 2) sua progressiva conversão no chamado – a virada 
decolonial – de um movimento revisionista da estrutura desigual de produção e circulação de conhecimento 
que separa o Norte do Sul Global. Finalmente, aquele curso consolidou uma plataforma aberta dessas questões 
observando trajetórias, conquistas, críticas e limites da decolonialialidade, ouvindo possíveis desdobramentos 
para projetos libertários renovados e caminhos de pensamento autônomo nas Ciências Sociais. 
 
A presente disciplina recua o quadro analítico e de leituras para um momento anterior do debate, cruzando 
leituras historiográficas e sociológicas sobre o colonialismo, e observando o impacto dessa temática em 
trajetórias da Teoria Social até os anos 1970-1990, ciclo das primeiras manifestações do chamado pensamento 
pós-colonial. Para tanto, enfrentaremos uma literatura latino-americana, asiática e africana em conexão e 
contraste, recuperando matrizes históricas do pensamento sobre impérios e imperialismo, colonialismo e as 
reações produzidas pelas periferias. 
 
 
Principais Tópicos 
• Teorias do Colonialismo, do Imperialismo e dos Impérios: genealogias do debate 
• Teorias do Subdesenvolvimento e da Dependência 
• Condição colonial e subalternidade 
• Economia Política e Epistemo-políticas: capitalismo e colonialidade como razões explicativas 
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